
pecial, se subordinar a um tratamento especial, co­
mo se opera esse fenômeno do espírito que baixa, 
vem à terra e se manifesta? 

CHICO XAVIER — É, o assunto, devemos di­
zer ao nosso caro amigo sr. Vicente Leporace, o 
assunto é novo na Humanidade e a ausência apa­
rente do senhor seu pai não implica numa falta 
de elevação, ele estará continuando a dispensar aos 
familiares a mesma ternura de sempre e ter-se-á, 
naturalmente, subido, ter-se-á elevado muito. 
Mas, provavelmente ele não terá encontrado ainda 
os recursos à manifestação no plano físico. A au­
sência de um médium, condições adequadas, para 
que ele se faça claramente reconhecido. Muitas 
vezes, os nossos queridos familiares encontram 
oportunidade para se expressarem a nosso bene­
fício, mas às vezes, o médium está em condições 
deficientes, e eles desistem de se comunicar conosco 
de modo imperfeito, porque muitas vezes cairíamos 
numa surpresa menos construtiva e a perplexida­
de agiria em nosso desfavor. Acredito que o se­
nhor seu pai estará auxiliando muito ao nosso 
amigo e a todos aqueles que ele deixou na terra. 
E estará esperando oportunidade. 
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Divórcio 
e 
superpopulação 

FREITAS NOBRE — Vou usar de um recurso, 
mas muito legítimo, porque eu vou fazer duas per­
guntas dada à premência do tempo e a necessidade 
de faze-las. A primeira é a seguinte: o texto evan­
gélico lembra que não deve o homem separar o que 
Deus uniu. Argumenta-se de um lado, que o casa­
mento, portanto, é indissolúvel, e de outro lado, que 
aquilo que Deus não uniu pode ser separado, por­
que não foi Deus que uniu. Pergunto então como 
os mentores espirituais de Chico Xavier interpre­
tariam o texto bíblico e, em segundo lugar, há uma 
preocupação, ainda hoje os nossos companheiros 
de rádio me pediram: "pergunta ao Chico Xavier, 
já que você vai ser um dos perguntadores, pergun-
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ta como é que a população deste planeta cresce 
desta maneira, se com o problema da reencarna-
çao a fonte de vida para toda essa população teria 
origem exatamente onde?" Essa pergunta dos com­
panheiros de rádio é uma pergunta que anda, às 
vezes, nas preocupações gerais de muitas pessoas. 
É evidente que muitos de nós aqui podemos ter o 
nosso entendimento a propósito do assunto, mas os 
nossos companheiros de rádio que hoje estão tão 
interessados nesta matéria de espírito, me pedem 
para formular a pergunta e aí ficam as duas inter­
rogações, pedindo a você desculpas pelo expedien­
te que usei para formular a pergunta. 

CHICO XAVIER — A primeira questão apre­
sentada pelo nosso digno amigo sr. deputado fe­
deral, dr. Freitas Nobre, envolve o problema do di­
vórcio no Brasil. Isso traz uma outra questão, que 
é a questão do desquite. Sem nenhum desrespeito 
às nossas leis, com absoluta veneração aos nossos 
magistrados, que são zeladores da nossa dignidade 
como povo cristão, mas os nossos amigos espiri­
tuais consideram que o desquite facultado pelo ar­
tigo 316 do nosso Código Civil de algum modo, sem 
qualquer irreverência, pode ser comparado, com to­
do o respeito nosso à dignidade dos nossos gover­
nantes e dos nossos legisladores, o desquite no Bra­
sil pode ser comparado ao presente de um carro de 
luxo, que é doado sem o motor. O carro não pode 
funcionar porque o motor está de um lado e a es­
trutura do veículo de outro. No artigo número 323 
do nosso Código Civil, existe a possibilidade da re-
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conciliação dos cônjuges seja de que modo for, e a 
lei então aprova a reaproximação dos cônjuges que 
não puderam viver juntos. Então é o trazimento do 
motor ao carro, para que o carro venha a funcio­
nar da mesma forma pela qual o mesmo foi con­
siderado em dificuldade antes do reajuste. Por is­
so mesmo, nós, que hoje vivemos em dimensões 
econômicas diferentes, em dimensões de in­
tercâmbio diferentes, dimensões comerciais, di­
mensões diplomáticas muito diferentes daquelas 
que nos caracterizavam até 1916, quando o nosso 
Código era herdeiro de muitas das idiossincrasias 
do Código de Napoleão, e já diferente da lei 4.121, 
de 27 de agosto de 1962, considerada como sendo 
o estatuto da mulher casada. Nós que vivemos 
hoje em dimensões tão grandes de compreensão 
humana, nós consideramos o divórcio como medida 
humana, medida legítima, porquanto dói ao nosso 
coração quando ouvimos, nas palavras públicas de 
nossos grandes magistrados a palavra, desculpem-
me, a palavra concubina para designar senhoras 
distintíssimas, grandes mães de família que estão 
em segunda, terceira ou quarta união, com absolu­
to respeito ao regime monogâmico que impera em 
nossas relações. Pecamos a Deus que as nossas 
autoridades possam ouvir os nossos sentimentos, 
mas não apressadamente, porque as leis não devem 
se alterar de um dia para outro, para que deter­
minadas alas de criaturas ainda não matriculadas 
na escola da compreensão humana, da ternura hu­
mana, venham a abusar da magnanimidade de nos­
sos preceitos legais. Nós vamos esperar que dias 
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melhores venham para a família brasileira, e que 
o divórcio possa ser consagrado, por nós todos, 
como medida humana, porque do ponto-de-vista 
espírita-cristão, muitos, talvez, afirmem: mas, e a 
dívida de outras reencarnações? Muito bem, mas 
os nossos bancos fornecem moratórias, fornecem 
reformas, será que o banco da providência divina 
está em penúria tal que não nos possa dar tempo 
para depois resgatarmos as nossas dívidas, com de­
terminados companheiros ou companheiras, para 
que nós não venhamos a cair, muitas vezes, em de­
linqüência, para salvaguardar os nossos interesses, 
a nossa integridade mental, mesmo? O divórcio é 
uma medida humana, mas nós devemos considerar 
e isso digo na condição de espírita, nós os espí­
ritas precisamos e sabemos respeitar a maioria ca­
tólica da Nação brasileira. Por isso mesmo, faze­
mos votos para que o Soberano Pontífice, que nós 
tratamos com a máxima veneração, e que suas emi­
nências, os cardeais do Brasil, e suas excelências, 
os senhores arcebispos e bispos do Brasil possam 
também abençoar esses nossos ideais para que o di­
vórcio venha tranqüilizar tantos adultos e legali­
zar tantos adultos e jovens que necessitam de se­
melhante medida para que a paz e o amor, na fala 
do nosso caro entrevistador, dr. Durval Monteiro, 
para que a paz e o amor reinem dentro do lar pá­
trio, do território brasílio, isto sem desconsiderar 
os princípios monogâmicos, os princípios de fide­
lidade que os cônjuges devem entre si, dentro das 
novas dimensões psicológicas em que os nossos 
grupos sociais são chamados a viver. Nós temos 
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dois fantasmas que precisamos abolir do campo de 
nossas vidas, que são a promiscuidade e a prosti­
tuição. Nós poderemos vencer a prostituição com 
a dignidade do trabalho porque, pelo trabalho, ca­
da criatura se faz respeitada pelo rendimento de 
sua própria vida no grupo social e a promiscuida­
de pela orientação médica que vai liberar a nossa 
mente de aventuras suscetíveis de comprometer o 
futuro de nossos descendentes. Mas, o divórcio, 
medida humana, sem nenhum desrespeito à famí­
lia brasileira, que é profundamente cristã, é me­
dida humana, mas devemos esperar que os nossos 
magistrados reconsiderem os pontos de vista em 
andamento, e que processos novos de vivência pos­
sam inspirar essa lei de libertação, que é uma lei 
justa em favor da paz de nossos lares com emanci­
pação para o homem e emancipação para a mu­
lher, sem as ilusões e fantasias do amor possessivo, 
do amor egoístico de um lado ou de outro, porque 
cada um é senhor do seu próprio destino. Quan­
to à população, nós podemos dizer, podemos escla­
recer ao nosso caro informante, que a população, 
vamos dizer, flutuante do globo terrestre é muito 
grande, e que orientadores de economia na Europa 
são unânimes em asseverar, a maioria deles, que 
o nosso planeta ainda comporta talvez mais de 30 
bilhões de habitantes, desde que nós venhamos a 
explorar também as nossas possibilidades no mar, 
porque há toda uma flora e toda uma fauna a es­
perarem por nós no mar. Conversando a esse res­
peito há algum tempo com alguns jovens, e quan­
do falávamos a respeito da pecuária com base na 
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produção do anequim, um deles me disse, com mui­
ta propriedade em seu sentimento de cristão: mas, 
Chico Xavier, será possível que vamos viver até à 
morte matando para comer? Sinceramente, eu me 
envergonhei porque é verdade, matar, matar para 
comer. Mas, com base na pecuária justa, com ba­
se na economia bem dirigida, nós precisamos vi­
ver, ainda, talvez, alguns milênios, necessitando dos 
valores protéicos, adquiríveis na carne. 

FREITAS NOBRE — Mas, Chico, a pergunta 
dos nossos companheiros de rádio envolvia um pou­
co mais. Eles diziam, levando em conta a reen-
carnação como cresce a população do nosso plane­
ta, qual a origem desses espíritos que reencarnam. 

CHICO XAVIER — A origem, a nossa origem 
está em Deus. Nós somos uma faixa de população 
visível na Terra, considerados como habitantes do 
plano físico, mas em torno da Terra há toda uma 
população terrestre ainda eivada, ou vamos dizer, 
caracterizada por sentimentos puramente terres­
tres. 

A evolução não se faz num dia e somos bi­
lhões . . . 
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Futebol 

ALMIR — Chico, aqui há uma pergunta que 
foge um pouco ao espiritismo. De certo modo tem 
relação com ele, mas é do mediador que não faz 
perguntas. 

Esqueci de dizer a você que o Durval e o Le-
porace são corintianos irrecuperáveis. Então eu 
pergunto: esses 20 anos de sofrimento que o clube 
vem impondo a eles vai contribuir para o aperfei­
çoamento do espírito de ambos. 

DURVAL — Almir, aliás, eu ia perguntar, 
atendendo à sua solicitação de que o programa es­
tava muito sério, eu ia perguntar pro Chico... 

ALMIR — Não, eu estou fazendo uma pergun­
ta séria. 

DURVAL — Que talvez poucas pessoas sai­
bam, mas se eu não estou enganado, também o 
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